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Produtores integrados e representantes das entidades se reuniram em dois momentos no início de outubro.

Resultados obtidos junto 
às CADECs é apresentado 
aos produtores integrados

/// Parceiros da Suinocultura Gaúcha \\\
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Porto Alegre - No dia 29 de setembro, 

aconteceu o lançamento ofi cial do VI 

Avisulat - Congresso e Central de Ne-

gócios Brasil Sul de Avicultura, Suino-

cultura e Laticínios. A Associação de 

Criadores de Suínos do Rio Grande do 

Sul - ACSURS é entidade apoiadora. 

O VI Avisulat é uma oportunidade 

de buscar atualização sobre nuan-

ces relativas às áreas promotoras 

(aves, suínos e laticínios) e compre-

ender melhor os gargalos de cada 

mercado. É voltado para produto-

res, indústrias, especialistas e estu-

Presidente da ACSURS prestigia 
lançamento do Avisulat 2022

/// Congresso \\\

2

www.acsurs.com.br

O REPRODUTOR 

MAIS UTILIZADO 

NO MUNDO.

Aliado absoluto 
na máxima potência 

de resultados.

• A MELHOR CONVERSÃO ALIMENTAR DO MERCADO

• RESILIÊNCIA E VIABILIDADE INCOMPARÁVEIS

• SUPERIORIDADE ABSOLUTA EM ABATES
A PESOS ELEVADOS (125KG+) 

• MAIOR RENDIMENTO DE CARCAÇA E CORTES NOBRES 

• ÓTIMA QUALIDADE DE CARNE

ACSURS esteve presentada por seu presidente, 

Valdecir Luis Folador.

avisulat avisulat2022 www.avisulat.com.br

VI CONGRESSO E CENTRAL DE NEGÓCIOS BRASIL
SUL DE AVICULTURA, SUINOCULTURA E LATICÍNIOS

28A30
DE NOVEMBRO DE 2022
Teatro do SESI/FIERGS

PORTO ALEGRE/RS

AVISULAT 2022

Informações sobre o VI AVISULAT 2022:
Fone: (51) 3228.8844

WhatsApp: (51) 98600.9684

Realização:

Estudantes

*Paragruposacimade20e50 congressistas, a lista dos integrantes deverá ser
enviadavia e-mail para inscricao@avisulat.com.br

R$ 50,00
R$ 150,00
R$ 350,00

R$ 280,00 (cada)
R$ 250,00 (cada)

Estudantes
Congressistas
Acima de 20 congressistas*
Acima de 50 congressistas*

com submissão de
trabalho cien�fico( )
sem submissão de
trabalho cien�fico( )

INSCRIÇÕES ABERTAS!

inscricao@avisulat.com.br

secretaria@avisulat.com.br

dantes de cursos correlatos com os 

segmentos organizadores.
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A vacinação é necessária para melhorar 

a saúde e o bem-estar dos animais por 

meio da prevenção de doenças. Con-

tudo, a falta de qualidade do manejo 

durante a aplicação e a via de admi-

nistração podem causar desconforto 

e prejudicar a efetividade da resposta 

do sistema imune. Cientifi camente, o 

bem-estar animal é defi nido como o 

estado do indivíduo durante suas ten-

tativas de adequação aos desafi os im-

postos, e o tema é cada vez mais com-

preendido pelo setor e sociedade como 

fator fundamental na cadeia produtiva. 

Dessa forma, a redução do estresse, 

da dor e de ocorrências de enfermida-

des por meio de processos efetivos de 

vacinação têm ganhado mais atenção, 

principalmente porque o consumidor 

contemporâneo associa bem-estar ao 

estado psicológico dos animais.

Nos últimos anos, a efi cácia da vacina-

ção intramuscular por meio de agulhas 

tem sido comparada e substituída pela 

inovadora vacinação intradérmica, que 

não requer o uso de agulhas e reduz 

risco de transmissão de doenças, danos 

a carcaças com abcessos, perdas com 

agulhas que quebram e acidentes com 

operadores durante o procedimento. 

Diversos estudos já confi rmaram a al-

tíssima efetividade dessa tecnologia 

por meio da resposta sistêmica humo-

ral, celular mediada e local. Em termos 

de bem-estar animal, as práticas de va-

cinação podem ser comparadas através 

da frequência, intensidade e duração 

do estímulo estressor. 

Um bom processo vacinal deve garantir 

proteção efi ciente ao animal durante os 

desafi os sanitários impostos, uma vez 

que um animal enfermo pode ter um 

estímulo intenso e prolongado de dor e 

sofrimento em caso de doenças clínicas 

e subclínicas. Inclusive, a qualidade do 

manejo irá interferir na intensidade e 

duração do estímulo estressor. Isso res-

salta a importância de vacinadores bem 

treinados, qualifi cados e conscientes 

dos seus efeitos sobre os animais. Além 

disso, a via de administração pode re-

duzir a dor e o sofrimento.

Estudos científi cos mostraram que o 

uso da vacinação com agulhas induz a 

repostas mais intensas e frequentes 

de luta, fuga, medo e dor nos leitões. A 

maior frequência de vocalizações agudas 

com picos mais longos e potentes suge-

riram estados de dor e ansiedade em 

animais vacinados por via intramuscular. 

A literatura também cita resultados de 

leitões com maior interação e atividade 

alimentar quando vacinados por meio in-

tradérmico até um dia após a vacinação. 

Esses dados sugerem que a via intradér-

mica contribui para um melhor nível de 

bem-estar durante o manejo de vacina-

ção e uma recuperação mais rápida as-

sociada à redução do estresse. 

Estudos com fêmeas prenhes obser-

varam ainda maior comportamento 

explorativo um dia após a vacinação 

intradérmica, quando comparada à va-

cinação com agulhas. Portanto, a redu-

ção da expressão de comportamentos 

indicativos de dor e sofrimento após 

o manejo vacinal, associados à efetiva 

resposta imune dos animais avaliados, 

sugere que a evolução para o sistema 

de vacinação intradérmica sem agulha 

pode ser uma alternativa para melhoria 

do bem-estar animal e sustentabilidade 

do sistema.

O sucesso da vacinação depende ba-

sicamente de três fatores: qualidade 

do produto, estado do animal e pesso-

as (operação). Cuidados com forma de 

armazenamento, transporte e prepa-

ração do produto são imprescindíveis 

para garantir a efetividade da imuniza-

ção. Contudo, o estresse dos animais 

e a segurança do operador são peças-

-chaves, pois processos mais estressan-

tes liberam fatores pró-infl amatórios 

que reduzem a imunidade e resposta 

ao agente. Além disso, o processo de-

pende diretamente de colaboradores 

treinados e seguros, visando sempre 

promover a saúde única. Assim, a ado-

ção de tecnologias de vacinação sem 

agulha corrobora para esse objetivo, 

contribuindo para a saúde e o bem-es-

tar dos animais e das pessoas e para a 

sustentabilidade do sistema.

Vacinação intradérmica reforça o 
bem-estar animal e a segurança da 
aplicação

A circovirose suína é uma doença in-

fectocontagiosa causada pelo PCV2, 

uma das infecções virais mais impor-

tantes da suinocultura causando inú-

meras perdas econômicas, da UPD 

até ao abate. 

Em relação a UPD, o PCV2 está ligado 

a problemas reprodutivos, como mumi-

fi cação, natimortos e abortos. Quando 

falamos das fases de creche, cresci-

mento e terminação está ligado a uma 

sintomatologia sistêmica, levando a 

pneumonia, diarr

Estamos dando a devida 
importância para os diferentes 
genótipos do circovírus 
suíno tipo 2?

Espaço técnico:

Dener Paulo Tres
Médico Veterinário
Assistente Técnico de Suínos da Zoetis

Espaço técnico:

Por Filipe Dalla Costa, médico-veterinário e 
coordenador técnico de bem-estar animal da MSD Saúde Animal
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A liderança em
pesquisa e qualidade
da Zoetis a serviço
do tratamento de
doenças respiratórias. 
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Antibiótico que
garante mais fôlego
para sua criação 

• Injeção intramuscular em suínos 
• Alta eficácia na recuperação
   dos animais 
• Rápido retorno à produção 
• Menos recorrência de doenças 
• Mínimo manejo 
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SUÍNOS*UÍNOS

SAC: 0800 011 19 19 | adm-sac@zoetis.com | zoetis.com.br | 

/zoetisbrasil |        @zoetisbr |        /zoetisbrasil

ANTIBIÓTICOS. USAR O MENOS POSSÍVEL, 
MAS NA QUANTIDADE NECESSÁRIA. A DOSE CERTA
DE RESPONSABILIDADE ESTÁ EM NOSSAS MÃOS.

Escaneie o link
e saiba mais 
sobre Draxxin®.
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ACSURS apresenta histórico de 
melhorias da relação entre 
produtores e agroindústrias

Ana Paula Cenci Vidal

/// Lei da Integração \\\
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Texto: Simone Jantsch

Estado - Associação de Criadores de 

Suínos do Rio Grande do Sul – AC-

SURS e a Associação Brasileira dos 

Criadores de Suínos – ABCS reuni-

ram-se nos dias 4 e 5 de outubro com 

membros das CADECS- Comissões 

para Acompanhamento, Desenvolvi-

mento e Conciliação da Integração e 

respectivas granjas para apresentar 

o trabalho desenvolvido pelo Depar-

tamento de Integração da ABCS nos 

anos de 2021 e 2022 em prol dos pro-

dutores integrados do estado.  

Valdecir Luis Folador, presidente da 

ACSURS, e Marcelo Lopes, presiden-

te da ABCS, ressaltaram o histórico 

de melhorias da relação entre produ-

tores de suínos e agroindústrias inte-

gradoras desde 2013, quando ainda se 

debatia o texto da Lei da Integração, 

sancionado em maio de 2016 – Lei 

13.288. 

“A ABCS e suas afi liadas sempre repre-

sentaram todos os produtores de suí-

nos, independentes e integrados. Uma 

prova desse trabalho foi nosso amplo 

envolvimento nas diversas reuniões 

com senadores, deputados e represen-

tantes das agroindústrias nos anos de 

2014 e 2015 para viabilizar e conquis-

tar a Lei de Integração, que hoje garan-

te que vocês negociem os termos dos 

contratos nas CADECs”, disse Lopes.

A Lei de Integração trouxe um grande 

marco de representatividade e união 

/// Lei da Integração \\\

Parte da Diretoria da ACSURS no ato de inauguração do Restaurante do Porco.

para os produtores integrados, na me-

dida em que cria um mecanismo de 

diálogo constante e coletivo dos pro-

dutores com suas agroindústrias.

Na visão das entidades o sistema só 

trouxe ganhos à produção de suínos, 

especialmente depois do trabalho de 

profi ssionalização das CADECs da 

Região Sul, promovido tanto pela AC-

SURS quanto pela ABCS a partir do 

ano de 2021, com o auxílio do consul-

tor Nilton Hillesheim.

“O objetivo dessa rodada de conversa 

foi levar às lideranças a importância 

de se fortalecer cada vez mais esse 

sistema, que trata dos assuntos perti-

nentes e de interesse dos produtores 

para negociação com as integradoras, 

justamente com a proposta de melho-

rar todas as questões envolvidas na 

relação produtor e integrado”, comen-

ta o presidente da ACSURS. 

Os encontros foram realizados em 

Três Passos, no Sindicato dos Traba-

lhadores Rurais, e em Casca, no audi-

tório da Mig-PLUS. 

O RS é pioneiro na realização das reu-

niões entre integrados e integradoras, 

pois, antes mesmo da aprovação do 

texto legal, as CADECs já eram colo-

cadas em prática com a iniciativa da 

ACSURS.

CADECs ativas no RS

Atualmente, estão constituídas no 

estado sete CADECs com trabalho 

de consultoria desenvolvido pela AC-

SURS e ABCS: UPL JBS Vale do Ta-

quari e Serra; Crecheros JBS Vale do 

Presidente da ABCS, Marcelo Lopes participou de conversas no RS.

Taquari e Serra; Terminadores JBS 

Unidade Ana Rech; UPL JBS Seberi e 

Três Passos; Creche JBS Seberi e Três 

Passos; Terminadores JBS Seberi e 

Três Passos; e CADEC SPL BRF. 

No total, o RS conta com 12 CADECs 

ativas, incluindo cinco com granjas in-

tegradas à Alibem Alimentos: CADEC 

UPLs, CADEC Creches e CADEC Ter-

minadores Santa Rosa, Nova Candelá-

ria e Não-Me-Toque. 
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/// Palestra \\\ /// Palestra \\\

Cenários e perspectivas da 
suinocultura pautam eventos do 
agro no RS
Texto: Simone Jantsch

Estado - Sob o título “Cenário e pers-

pectivas da suinocultura”, a palestra 

ministrada pelo presidente da Asso-

ciação de Criadores de Suínos do Rio 

Grande do Sul - ACSURS, Valdecir Luis 

Folador, levou aos participantes da 

5ª Festa da Terneira e da 16ª Feicap, 

nos municípios de Novo Xingu e Três 

Passos, respectivamente, informações 

atualizadas sobre a suinocultura gaú-

cha e nacional, referentes à produção, 

abates, exportações. Além disso, apre-

sentou algumas das ações desenvol-

vidas tanto pela ACSURS quanto pela 

Associação Brasileira dos Criadores 
Folador falou sobre o cenário e perspectivas da suinocultura em Três Passos e Novo Xingu.

Em Três Passos, momento contou com a organização da Assuipassos.

de Suínos- ABCS, a qual a associação 

gaúcha é fi liada.  

A Festa da Terneira ocorreu de 15 a 

18 de setembro e a Feicap no dia 7 de 

outubro. 

As palestras são realizadas de forma 

gratuita, com o objetivo de disseminar 

conhecimento sobre a suinocultura e 

sua importância econômica e social.

Geração de valor

A palestra realizada durante a 16ª 

Feicap- Feira da Indústria, Comér-

cio e Agropecuária, em Três Passos, 

aconteceu exclusivamente através da 

realização da associação municipal de 

suinocultures, a Assuipassos.

À programação paralela foi dada o 

nome de Dia do Suinocultor.

O presidente da Assuipassos, Jader 

Renz, destaca a importância do mo-

mento oferecido aos produtos e públi-

co que visita a feira.

“Oferecer uma palestra sobre suino-

cultura é importante para que juntos 

possamos projetar um futuro, com o 

objetivo de valorizar a suinocultura, 

mostrando a importância que esse 

setor tem para o desenvolvimento do 

município”, comenta Renz.

Ele também menciona o incentivo ao 

consumo da carne suína e a importân-

cia de os mais jovens darem continui-

dade, tendo orgulho de serem suino-

cultores.

Seminário Regional da Suinocultura 
em Vista Alegre, no dia 7 de dezembro

Outro município que vai receber a palestra “Cenário e 

perspectivas da suinocultura” será Vista Alegre, no dia 7 

de dezembro, durante o VII Seminário Regional da Sui-

nocultura. 

O evento é uma realização da Emater/RS-Governo do 

RS, Câmara Técnica Regional da Suinocultura, Prefei-

tura de Vista Alegre, AMZOP - Associação dos Muni-

cípios da Zona da Produção, com apoio da ACSURS e 

Embrapa Suínos e Aves. 

Além da palestra do dirigente da ACSURS, serão abor-

dados os temas “A suinocultura regional e gestão sistê-

mica na propriedade suinícola”, por Valdir Sangaletti, da 

Emater/RS-Ascar; “Custos de produção na suinocultu-

ra: a experiência no Noroeste do RS para apoiar a gestão 

da granja e gerar estatísticas públicas”, ministrada por 

Marcelo Miele, da Embrapa Suínos e Aves; e “Experiên-

cias do associativismo na suinocultura”, que tem à fren-

te Elisandro da Silva, da Câmara Técnica Regional da 

Suinocultura.   

O Seminário Regional acontece das 9h às 12h, no for-

mato híbrido (presencial no Salão Paroquial de Vista 

Alegre, e on-line).

Mais informações pelo 55 99682-

8209.

Quer participar on-line do VII 
Seminário Regional da Suinocultu-
ra? Aponte a câmera do seu celular 

para o QR Code ao lado.

9



acsurs1972 acsursPelo constante desenvolvimento e defesa dos suinocultores gaúchos

País - Carne suína dá jogo e tem tudo 

para se tornar a artilheira do maior 

campeonato de futebol mundial! Essa 

é a proposta da campanha “Carne Suína 

a Melhor Seleção”, entregue pela Asso-

ciação Brasileira dos Criadores de Suí-

nos (ABCS) aos varejos participantes 

da última edição da Semana Nacional 

da Carne Suína (SNCS), e aos frigorífi -

cos contribuintes do Fundo Nacional 

de Desenvolvimento da Suinocultu-

ra (FNDS). O evento de lançamento 

aconteceu no dia 27 de setembro, com 

transmissão ao vivo no YouTube.

A ABCS criou um pacote de comunica-

ção temático que será uma goleada na 

comunicação da carne suína durante 

o período. Com frases leves e diver-

tidas as peças foram pensadas para 

uso nas mídias digitais, trabalhando as 

qualidades da carne suína e  sempre 

fazendo alusão ao futebol. O pacote 

foi apresentado pela consultora de 

marketing da ABCS, Tayara Beraldi, 

que explicou todo o conceito e estra-

tégia de comunicação, pensado para 

atender as necessidades dos consu-

ABCS parte para o ataque e lança 
campanha “Carne Suína a Melhor 
Seleção”

/// Copa do Mundo \\\

SUPORTE TECNOLÓGICO

MACHO TN TALENT DA TOPIGS NORSVIN É
UMA DAS OPÇÕES DISPONÍVEIS NA CPS.

APONTE A CÂMERA
DO SEU CELULAR E
FAÇA SEU PEDIDO!

FONE/WHATSAPP: 51 99707-5467

FAÇA SEU PEDIDO!

A CPS disponibiliza doses e mini doses (inseminação intrauterina ou pós-
cervical) de sêmen suíno resfriado de raças puras (Landrace, Large White e

Duroc) e de todos os programas genéticos: Agroceres PIC, Choice Genetics,
DB Genética Suína, DNA South America,Topigs Norsvin e Granja Balduíno.

COMERCIALIZAMOS PIPETAS, CATETERES E GEL LUBRIFICANTE.

midores e varejistas. “Nós desenvol-

vemos uma tática exclusiva com mais 

de 50 formas diferentes de comunicar 

a carne suína, com conteúdos criados 

por especialistas. Queremos gerar 

emoção através de recursos persua-

sivos, meios, formas, cores e palavras 

que conectam a carne suína ao futebol 

e aos consumidores.”

Além de posts criativos, a proteína 

suína será trabalhada numa verda-

deira escalação de camisas 10. Cortes 

como costelinha, alcatra, copa-lombo, 

pernil, lombo, prime rib, fi lé mignon e 

pancetta, bacon e linguiça foram bem 

explorados. Torresmo, sanduíche de 

pernil, espetinho, farofa com bacon, 

churrasco suíno, tábua de frios e op-

ções de sobremesa como brownie com 

bacon e sorvete com  geleia de bacon 

estão presentes nas peças da campa-

nha. A ABCS também incorporou re-

ceitas, dicas de preparo e temperos 

que casam totalmente com o espírito 

e a emoção do campeonato.

Ao todo são 31 fotos, 3 cartazes PDV, 

12 posts, 4 vídeos dinâmicos e 4 stories. 

Tudo isso em uma campanha verde e 

amarela onde a carne suína vai marcar 

muitos gols no coração e nas mesas 

dos brasileiros. 

Para a diretora de projetos e marke-

ting da ABCS, Lívia Machado, esse é 

um momento para os nossos frigorí-

fi cos, produtores e varejos atacarem 

as oportunidades de ampliação das 

vendas. “Nosso intuito foi entregar 

um material que retribua a parceria, 

que ajude a sustentar as vendas no se-

gundo semestre, e que também auxilie 

no escoamento da oferta da produção 

brasileira”.

CLASSIFICADO
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Não é a chegada, mas o caminhar para 
frente. Com essas palavras, Horacio Man-
cini relembrou o início da trajetória de dois 
engenheiros agrônomos, recém-formados 
na Universidade de Buenos Aires, com uma 
única ferramenta em mãos: inovar. “Acho 
que chegamos longe demais, embora nun-
ca pensei que existe um ponto de chegada”, 
disse o vice-presidente da Vetanco S.A. em 
entrevista ao VetanCast.   

A história da Vetanco começou há 35 anos 
na Argentina, através da parceria entre 
Mancini e Jorge Winokur, presidente da 
companhia. No Brasil, completou 21 anos 
no mês de agosto.

Diretora Administrativa da Vetanco, Daia-
ne Cristina de Moura Müssnich acompa-
nhou a caminhada da empresa em solo 
brasileiro desde o seu início. “É motivo de 
muito orgulho fazer parte de uma corpora-
ção como a Vetanco que, ao longo desses 21 

Vetanco

/// Espaço da Parceira da Suinocultura Gaúcha \\\

Vetanco brinda 
aos 21 anos 
de Brasil e 
comemora 
resultados 

positivos da 
trajetória

anos no Brasil, sempre buscou fazer o me-
lhor, sempre buscou a inovação e, principal-
mente, sempre teve junto dela pessoas que 
compartilhavam do mesmo propósito, que é 
a promoção da saúde única”, comenta.

No aniversário de 21 anos foram homenage-
ados os colaboradores que completaram 5, 
10 e 20 anos de empresa: Adair Alves Júnior 
(5 anos), Felipe Chiarelli Adorno (10 anos) e 
Mareleusa Mirtes Dumke Poletto (20 anos). 

Para a corporação, as pessoas são a pedra 
fundamental da organização e o espírito de 
pertencimento é uma das características 
desenvolvidas com os colaboradores, am-
pliando sua ligação com a empresa e fazen-
do com que cada um se sinta cada vez mais 
parte da família Vetanco.

No Brasil, tem sede em Chapecó/SC, fi lial 
em Vinhedo/SP e atua em todo o território 
nacional.


